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PETROCOQUE S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C.N.P.J. 43.218.296/0001-24

Senhores Acionistas, Em atendimento às disposições estatutárias e em 
conformidade à lei das sociedades por ações, a Administração da PETROCO-
QUE apresenta a V.S.ª. as Demonstrações Financeiras referentes ao exer-
cício social encerrado em 31/12/2018. Indústria do ramo petroquímico líder 
na América do Sul, a Petrocoque atua há mais de 45 anos na produção e na
comercialização de coque calcinado de petróleo (CCP), insumo básico utili-
zado na produção de alumínio, bem como na geração de energia térmica e 
elétrica. Benefi ciada por uma logística efi caz, a Companhia está localizada no 
município de Cubatão, ao lado do seu principal fornecedor de matéria-prima,
a Refi naria Presidente Bernardes - RPBC, 7 km distante do Terminal Portu-
ário Usiminas, por onde a Companhia tem escoado suas exportações desde 
maio de 2018, e próximo ao complexo rodoviário do Sistema Anchieta - Imi-
grantes, interligado ao Rodoanel Mário Covas. Com três unidades calcina-
doras e uma unidade de cogeração de energia elétrica, a Petrocoque possui 
capacidade anual de produção de CCP de 550 mil toneladas, e uma potên-
cia instalada de geração de energia elétrica de 18 MWh. A Petrocoque, cer-
tifi cada nas normas internacionais ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001,
baseia suas ações em seus Valores e Políticas, tendo como compromisso 
a busca do equilíbrio no atendimento às necessidades de seus públicos de 
interesse e a prática do desenvolvimento sustentável, oferecendo produtos 
com qualidade internacional, bem como promovendo a proteção do meio 
ambiente, incluindo a prevenção da poluição ambiental, da saúde e da se-

gurança ocupacional de seus colaboradores. Em 2018, a Petrocoque produ-
ziu 492 mil toneladas de CCP - sua maior produção nos últimos 7 anos e a 
2ª maior produção de sua história. Além disso, gerou 1.317 mil toneladas de 
energia térmica (vapor) e 72 MWh de energia elétrica. O volume de vendas 
de CCP foi de 465 mil toneladas, sendo 75% desse total exportado para nos-
sos clientes na América do Norte, África, Europa e Oriente Médio. Vale res-
saltar que o Ebtida e Lucro Líquido da Petrocoque no período, de R$ 244,2
milhões e de R$ 134,8 milhões, respectivamente, foram os maiores auferidos 
em toda a sua história. A margem Ebitda foi de 29% e a margem líquida foi de 
16%. Estes resultados são fruto, principalmente, das condições favoráveis 
de preços observadas no mercado em 2018, além de ações implementadas 
ao longo do exercício, como a transferência das operações de exportação 
de CCP de Imbituba-SC para o Terminal Marítimo Usiminas (Cubatão-SP), 
o aumento da capacidade nominal da Companhia, que passou de 532 mil 
para 550 mil toneladas, em função do aprimoramento da tecnologia e do de-
senvolvimento de estudos na metodologia Lean 6sigma, e a implantação do
Programa Mais Petrocoque, com vistas à otimização de custos e processos. 
Cabe destaque ao êxito da Companhia na gestão de crise enfrentada quan-
do Greve dos Caminhoneiros, em maio de 2018. Mesmo com a redução do 
consumo de vapor, por parte de seus clientes, e as restrições logísticas para 
recebimento de insumos e expedição do CCP produzido, decorrente de 
estradas bloqueadas, a Petrocoque conseguiu manter suas atividades pro-

dutivas, superando, inclusive a meta de produção do ano. Ainda em 2018, 
foram aprovados o Planejamento Estratégico 2028 e o Plano de Negócios 
2019-2023 da Companhia, sustentados por três grandes pilares estratégi-
cos: “ser um ativo de constante geração de valor para acionistas”; “ser sem-
pre um parceiro confi ável para clientes e fornecedores” e “ser uma das me-
lhores empresas da região para se trabalhar”. Com isso, foram atualizadas 
sua Missão e Visão 2028. Missão: Atuar no negócio de coque calcinado de 
petróleo para a indústria do alumínio, de forma responsável. Visão 2028: Ser
reconhecida no mercado de alumínio pelo fornecimento de coque calcinado 
de petróleo de qualidade. Os Valores da Petrocoque foram sintetizados em 
quatro: Segurança, Respeito, Time e Excelência. E, nessa linha, o Código de 
Ética e Conduta e a Política de Conformidade e Anticorrupção, revisitados, 
ganharam uma linguagem mais direta e simplifi cada. No período, 100% dos 
funcionários receberam treinamento sobre conformidade e anticorrupção. A
Companhia mantém ativo seu Canal de Denúncias desde 2017. Imparcial, in-
dependente e totalmente confi dencial, pode ser acessado por seus públicos 
interno e externo (24 horas por dia, sete dias por semana), para denúncias 
de violações, como corrupção ou qualquer outra conduta ou procedimento 
antiético. A Administração da Petrocoque agradece a seus acionistas, cola-
boradores, clientes, entidades governamentais, fornecedores, instituições fi -
nanceiras e demais públicos de interesse o apoio e a confi ança depositados.
Cubatão, 15 de março de 2019.           À Administração.

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2018 2017
Lucro do exercício 134.831 59.331
Ajustado para:
Depreciação e amortização 22.398 25.654
Imposto de renda e contribuição social diferido (2.895) (5.382)
Provisão para demandas judiciais 576 (994)
Provisão de juros atuarial (137) 206
Baixas de imobilizado 8 -
Resultado de equivalência patrimonial (324) 947
Perdas com clientes - -
Variações cambiais líquidas
 sobre empréstimos e fi nanciamentos 24.955 2.472
Encargos fi nanceiros de empréstimos provisionados 10.262 14.100
 189.674 96.334
Variações em:
Contas a receber de clientes (51.688) 6.565
Estoques (44.107) (17.156)
Impostos e contribuições a recuperar 108 6.878
Outras contas a receber (5.193) (4.079)
Despesas antecipadas (390) 14
Repetição de indébitos - 5.123
Depósitos judiciais (42) 193
Fornecedores de materiais e serviços 1.250 10.610
Salários e encargos sociais 1.625 952
Impostos e contribuições sobre vendas 70.400 37.569
Outras contas a pagar 115 (84)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 161.752 142.919
Juros pagos (10.618) (13.277)
Impostos pagos sobre o lucro (51.869) (30.556)
Fluxo de caixa líquido proveniente
 das atividades operacionais 99.265 99.086
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Terreno destinado a venda (10.710) -
Aquisição de imobilizado (18.811) (13.119)
Empréstimo de mutuo para coligada - (1.368)
Fluxo de caixa utilizado nas
 atividades de investimento (29.521) (14.487)
Fluxo de caixa de atividades de fi nanciamento
Empréstimos captados de curto e longo prazo 514.374 163.254
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos (506.485) (261.499)
Dividendos (57.485) (46.394)
Caixa utilizado nas atividades de fi nanciamento (49.596) (144.639)
Aumento (redução) líquido em
 caixa e equivalentes de caixa 20.148 (60.040)
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 45.756 105.796
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 65.904 45.756

 2018 2017
Lucro do exercício 134.831 59.331
Outros resultados abrangentes
Perdas atuariais de plano de benefício pós-emprego - 295
Total outros resultados abrangentes - 295
Resultado abrangente total 134.831 59.626

 2018 2017
Receita operacional líquida 847.367 559.809
Custo dos produtos vendidos (553.524) (390.545)
Lucro bruto 293.843 169.264
Despesas e receitas operacionais:
Despesas gerais e administrativas (24.935) (21.295)
Despesas com vendas (45.744) (49.228)
Resultado de equivalência patrimonial 324 (947)
Outras despesas operacionais líquidas (1.420) 108
Resultado antes das receitas (despesas)
 fi nanceiras líquidas e tributos 222.068 97.902
Receitas fi nanceiras 60.704 36.210
Despesas fi nanceiras (78.437) (43.486)
Despesas fi nanceiras líquidas (17.733) (7.276)
Resultado antes dos tributos 204.335 90.626
Imposto de renda e contribuição social
Corrente (71.822) (35.768)
Diferido 2.318 4.473
Lucro líquido do exercício 134.831 59.331

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)
Ativo 2018 2017
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 65.904 45.756
Contas a receber de clientes 131.097 67.839
Estoques 81.014 36.907
Impostos e contribuições a recuperar 1.133 858
Outros contas a receber 10.734 5.541
Despesas antecipadas 1.108 718
Repetição de indébitos 1.797 1.797
Ativo mão circulante mantido para venda 10.710 -
Total do ativo circulante 303.497 159.416
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo
Contas a receber de clientes 117 11.687
Depósitos judiciais 350 308
Impostos e contribuições a recuperar 588 971
Total do realizável a longo prazo 1.055 12.966
Investimentos 8 -
Imobilizado 286.555 289.849
Intangível 483 784
Total do ativo não circulante 288.101 303.599
Total do ativo 591.598 463.015

Passivo 2018 2017
Circulante
Fornecedores de materiais e serviços 23.178 21.928
Empréstimos e fi nanciamentos 115.180 94.300
Salários e encargos sociais 9.764 8.139
Impostos e contribuições 2.646 4.070
Imposto de renda e contribuição social 24.240 4.285
Dividendos propostos 33.877 14.371
Outras contas a pagar 283 168
Adiantamento de clientes 966 966
Total do passivo circulante 210.134 148.227
Passivo não circulante
Passivo a descoberto da investida - 316
Empréstimos e fi nanciamentos 98.306 86.698
Provisão atuarial 150 287
Provisão para demandas judiciais 4.778 4.202
Tributos diferidos 24.695 27.590
Total do passivo não circulante 127.929 119.093
Patrimônio líquido
Capital social 80.503 80.503
Reserva de lucros 60.919 59.105
Ajustes de avaliação patrimonial 10.481 12.973
Dividendos adicionais propostos 101.632 43.114
Total do patrimônio líquido 253.535 195.695
Total do passivo e patrimônio líquido 591.598 463.015

Demonstrações do resultado Exercícios
fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos fl uxos de caixa Exercícios
fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Demonstrações do resultado abrangente Exercícios
fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

 Reservas de lucro Ajuste de avaliação patrimonial
       Custo Ajustes de   Divi-
       atribuído avaliação   dendos
    Re-   em ativos patri-   adicio-
  Re-  serva Lucros  fi xos, líquido monial   nais
 Capital serva Expan- estatu- acumu-  de efeitos em   pro-
 social legal são tária lados Total tributários coligada Outros Total postos Total
Saldos em 31 de dezembro de 2016 56.600 11.320 44.015 803 - 56.138 12.720 1.374 (295) 13.799 29.878 156.415
Realização da reserva de reavaliação - - - - 1.699 1.699 (1.699) - - (1.699) - -
Imposto de renda e contribuição social
 sobre realização da reserva de reavaliação - - - - (578) (578) 578 - - 578 - -
Lucro líquido do exercício - - - - 59.331 59.331 - - - - - 59.331
Aumento de capital 23.903 - - - - - - - - - (23.903) -
Valor atuarial - - - - - - - - 295 295 - 295
Total resultado abrangente - - - - - - - 1.374 - 12.973 - 59.626
Destinações: - - - - - - - - - - - -
Reserva legal - 2.967 - - (2.967) - - - - - - -
Dividendos propostos - - - - (14.371) (14.371) - - - - - (14.371)
Dividendos complementares - - - - - - - - - - (5.975) (5.975)
Dividendos adicionais propostos - - - - (43.114) (43.114) - - - - 43.114 -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 80.503 14.287 44.015 803 - 59.105 11.599 1.374 - 12.973 43.114 195.695
Realização da reserva de reavaliação - - - - 1.694 1.694 (1.694) - - (1.694) - -
Imposto de renda e contribuição social
 sobre realização da reserva de reavaliação - - - - (576) (576) 576 - - 576 - -
Ajuste avaliação patrimonial - - - - 1.374 1.374 - (1.374) - (1.374) - -
Lucro líquido do exercício - - - - 134.831 134.831 - - - - - 134.831
Total resultado abrangente - - - - - - (1.118) (1.374) - (2.492) - -
Destinações: - - - - - - - - - - - -
Reserva legal - 1.814 - - (1.814) - - - - - - -
Dividendos propostos - - - - (33.877) (33.877) - - - - - (33.877)
Dividendos complementares - - - - - - - - - - (43.114) (43.114)
Dividendos adicionais propostos - - - - (101.632) (101.632) - - - - 101.632 -
Saldos em 31 de dezembro de 2018 80.503 16.101 44.015 803 - 60.919 10.481 - - 7.989 101.632 253.535

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (Em milhares de Reais)

Parecer do Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal da PETROCOQUE S.A. Indústria e Comércio, no 
exercício de suas funções legais e estatutárias, examinou, os se-
guintes documentos apresentados pela Administração da Compa-
nhia relativos ao Exercício Social findo em 31 de Dezembro de 2018:
I -Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Fi-
nanceiras emitido com opinião sem Ressalvas; II -Demonstrações Fi-
nanceiras Auditadas, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demons-
tração dos Resultados, Demonstração dos Resultados Abrangentes, 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração 
dos Fluxos de Caixa e Notas Explicativas às Demonstrações Finan-
ceiras; e III - Carta de Controles Internos emitida pelos Auditores 

Independentes. Com base nos exames efetuados, considerando as 
práticas contábeis adotadas pela Companhia, assim como o Parecer, 
sem ressalvas da KPMG Auditores Independentes, de 29/03/2019, 
bem como os esclarecimentos prestados pela Administração e pelos 
Auditores Independentes, o Conselho Fiscal opina que as referidas 
Demonstrações Financeiras estão em condições de serem aprecia-
das pelo Conselho de Administração e pela Assembleia Geral Or-
dinária da Petrocoque S.A. Cubatão, 29 de março de 2019. Vivia-
na Cardoso de Sá e Faria - Presidente do Conselho Fiscal; Ana 
Cristina Mendes - Conselheiro Fiscal; Eduardo Calderon Rezagli -
Conselheiro Fiscal; Mateus Cavalcante Waga - Conselheiro Fiscal.

As demonstrações fi nanceiras completas, acompanhadas das Notas Explicativas, Parecer dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal,
encontram-se à disposição dos Senhores acionistas e interessados na sede social da Empresa.
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Cruzeiro do Sul Educacional S.A.… continuação
ria, dentre outros: • Realizamos a leitura dos documentos relacionados à 
transação, tais como contratos e atas; • Obtivemos as evidências que funda-
mentaram a determinação da data de aquisição do controle e a determina-
ção do valor justo das contraprestações transferidas; • Com auxílio de nos-
sos especialistas em finanças corporativas: • Analisamos a metodologia uti-
lizada para mensuração a valor justo dos ativos adquiridos e passivos assu-
midos; • Avaliamos a razoabilidade das premissas utilizadas e cálculos efe-
tuados confrontando, quando disponíveis, com informações de mercado; e • 
Avaliamos a análise de sensibilidade sobre as principais premissas utiliza-
das e os impactos de possíveis mudanças em tais premissas sobre os valo-
res justos apurados e sua relevância em relação às demonstrações financei-
ras como um todo. • Efetuamos o recálculo da determinação do ágio por 
rentabilidade futura apurado nas combinações de negócios; e • Avaliamos a 
adequação das divulgações apresentadas pela Companhia. Como resultado 
de nossos procedimentos de auditoria relacionados às combinações de 
negócios, identificamos ajustes de auditoria indicando a necessidade de 
realocação de valores entre os ativos intangíveis identificados, a mais valia 
do imobilizado e os valores alocado como ágio por rentabilidade futura, os 
quais não foram ajustados pela Companhia. Dada a imaterialidade dos efei-
tos dessas realocações em relação às demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto, referidos ajustes de auditoria não resultaram em mudança em 
nossa estratégia de auditoria. Baseados nos procedimentos de auditoria 
efetuados sobre os efeitos contábeis das combinações de negócios, consi-
deramos aceitáveis as políticas contábeis de combinação de negócios da 
Companhia para suportar os julgamentos e informações incluídas no con-
texto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Responsabili-
dades da administração e da governança pelas demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas: A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emiti-
das pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela 

avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade opera-
cional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas 
controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de dis-
torção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obte-
mos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos 
relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas contro-
ladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-

bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas 
a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apre-
sentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comuni-
camo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas 
nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Dos 
assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela 
governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais sig-
nificativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente 
e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Des-
crevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei 
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, 
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público. 

São Paulo, 01/04/2019.
 Ernst & Young Emerson Pompeu Bassetti
 Auditores Independentes S.S. Contador
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